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Resumo:
jogo de graça para ganhar dinheiro : Inscreva-se em condlight.com.br e descubra o
tesouro das apostas! Ganhe um bônus especial e inicie sua busca pela fortuna! 
contente:
Para quem está começando, o software é muito interessante por oferecer centenas de mesas
gratuitas, jogos de dinheiro real desde  aqueles com micro buy-ins (a partir deR$0,02, por
exemplo), até outros com buy-ins médios ou mais altos.
Entre estes torneios há  alguns que atraíram grande destaque na comunidade de jogadores de
poker online ao redor do mundo, sendo eles: The Hot  Turbos, WCOOP (o mundial de Poker
Online), SCOOP, MicroMillions e, talvez o mais famoso de todos, o Sunday Millions (que 
acontece todos os domingos e é um dos maiores responsáveis pela criação de milionários no
poker amador e semi-profissional).
Como Jogar  no PokerStars passo a passo?
É bem simples começar a jogar poker online através do PokerStars. Tudo que você precisa é 
baixar o software, instalar o arquivo que você fez o download e logo em jogo de graça para
ganhar dinheiro seguida fazer seu registro. Em  jogo de graça para ganhar dinheiro seguida você
já terá acesso ao lobby (o lobby é a área onde você pode ver os jogos que  estão rolando no
momento), como você pode ver na imagem.
Como encontrar um torneio no Pokerstars?
código promocional betano maio 2024
Grêmio Recreativo Escola de Samba Beija-Flor de Nilópolis (popularmente referida como Beija-
Flor) é uma escola de samba brasileira do município  de Nilópolis, mas que há muitos anos
participa do Carnaval da cidade do Rio de Janeiro.
Com quatorze conquistas (1976,[5] 1977,  1978,[6] 1980,[7] 1983,[8] 1998,[9] 2003,[10] 2004,[11]
2005,[12] 2007,[13] 2008,[14] 2011,[15] 2015[16] e 2018[17]), e ficando apenas atrás de Portela e
 Mangueira, a escola assume a posição de terceira maior vencedora no rol das campeãs do
carnaval do Rio de Janeiro,  sendo a que mais venceu na "era sambódromo".
[18] A escola ainda foi vice-campeã em outras 13 oportunidades (1979, 1981, 1985,  1986, 1989,
1990, 1999, 2000, 2001, 2002, 2009, 2013 e 2022).
A quadra da escola está localizada na Rua Pracinha Wallace  Paes Leme, número 1025, Centro,
no município de Nilópolis, Baixada Fluminense.
Nome, cores, símbolo e apadrinhamento [ editar | editar código-fonte  ]
Após horas de reunião, os integrantes do bloco não chegavam a um consenso sobre o nome da
nova agremiação.
"Flor do  Abacate" teria sido uma das sugestões.
[19] Após muita indecisão, Dona Eulália, mãe de Negão da Cuíca (o presidente do bloco)  sugeriu
o nome Beija-Flor.
[20][21] O nome foi inspirado no Rancho Beija-Flor, que existia na cidade de Valença, na região
serrana  do Rio e que Dona Eulália desfilava quando mais nova.
[22][23] Dona Eulália foi admitida como fundadora do Bloco por ter  escolhido seu nome, sendo a
única mulher entre os fundadores.
[20] Há duas versões para a escolha das cores azul e  branco.
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Uma versão sustenta que seria em homenagem à Nilópolis, que desde 1947, com jogo de graça
para ganhar dinheiro emancipação, passou a adotar as duas  cores em jogo de graça para
ganhar dinheiro bandeira.
A outra versão aponta para uma inspiração na bandeira de Israel.
A escola madrinha da Beija-Flor é a  Portela.
[1] É comum o beija-flor, símbolo da agremiação, vir representado em alegorias dos desfiles da
escola, principalmente no carro abre-alas.
A  Beija-Flor é conhecida como "A Deusa da Passarela" e "Maravilhosa e Soberana".
[24] Também é comum utilizar o gentílico da cidade  de Nilópolis (nilopolitana).
[25] Algumas composições da agremiação fazem referência a esses apelidos, como os sambas
de 2007 ("Então dobre o  Run / Pra Ciata de Oxum imortal / Soberana do meu carnaval, na
princesa nilopolitana"); de 2014 ("A Deusa do  samba na Passarela / A marca do carnaval...
É ela"); de 2015 ("Oh minha deusa soberana / Resgata jogo de graça para ganhar dinheiro alma
africana");  e de 2016 ("Sou Beija-Flor, na alegria ou na dor / A deusa da passarela, é ela! /
Primeira na  história do Marquês / Que na Sapucaí é soberana / De fato
nilopolitana").[26]Bandeira
A bandeira, ou pavilhão, possui em dezesseis raios  de cores intercaladas (oito azuis e oito
brancos) partindo de uma circunferência central de cor branca em direção às extremidades  da
bandeira.
Dentro a circunferência central está a logomarca da escola, em detalhes azuis.
A logomarca da bandeira consiste em um beija-flor  beijando uma flor; a inscrição "G.R.E.S.
Beija-Flor de Nilópolis"; e estrelas azuis na quantidade de títulos de campeã da escola.
Abaixo da  circunferência central, na parte inferior da bandeira, está inscrito o ano de utilização da
mesma.
Ao longo dos anos a bandeira  da escola sofreu um processo de escurecimento.
Até o desfile de 1995 era utilizada a cor azul claro.
O tom de azul  foi sendo escurecido até que, em 2010, foi lançado o modelo vigente, em azul
escuro.
A bandeira pode sofrer pequenas variações  a cada ano, como, por exemplo, a disposição de
cores dos raios.
Logotipo
O logotipo da escola, adotada desde 30 de julho  de 2017, consiste no desenho de um beija-flor
azul, beijando uma flor estilizada, com pétalas formadas por cinco corações, cada  um com uma
cor e um significado diferente.
Os corações representam os projetos sociais da Beija-Flor.
O coração verde representa os projetos  ambientais; o coração amarelo, o carnaval; o coração
roxo, a educação; o coração laranja, a profissionalização; e o coração vermelho,  os esportes.
Abaixo do desenho, a inscrição "G.R.E.S.
Beija-Flor de Nilópolis" em letras azuis.
O logotipo utilizado anteriormente continha a foto de um  beija-flor beijando uma flor, o nome da
escola e estrelas representando os títulos de campeã da agremiação.[27][28]
Lugar de origem [  editar | editar código-fonte ]
Centro de Nilópolis, onde se localiza a quadra da Beija-Flor.
O município de Nilópolis, na Baixada Fluminense,  é o berço da Beija-Flor.
A cidade e a escola de samba trilharam caminhos semelhantes, uma vez que parte dos
governantes  de Nilópolis também administrava a agremiação.[29]
Os principais locais de sociabilidade da cidade encontram-se nas imediações da estação de trem:
a  Avenida Mirandela (onde a Beija-Flor realiza seu tradicional desfile pós-carnaval); e do outro
lado, a Praça Paulo de Frontin (antigo  palco das manifestações públicas e do carnaval de rua da
cidade).[19]
Apesar do forte comércio e da presença de indústrias, é  a escola de samba a maior expressão
do município.
[24] Juridicamente "GRES Beija-Flor", a escola passou a ser chamada formalmente de  "Beija-



Flor de Nilópolis", tamanha identificação.
Na cidade, também é comum locais de comércio que levam o nome da escola, sem ligação  com
a agremiação, apenas em forma de homenagem.
No pórtico de entrada da cidade, foi construída uma escultura de um beija-flor,  em homenagem à
escola.
[29][30] A escultura foi retirada pelo prefeito Alessandro Calazans em seu mandato.
Porém, seu sucessor, Farid Abrahão David,  ao ser eleito em 2016, anunciou a reconstrução da
escultura.[31]
Ligação com o poder público
No início do Século XX, imigrantes judeus,  principalmente sírio-libaneses, se fixaram na cidade,
dentre eles, os patriarcas das famílias Sessim e Abraão David, que se estabeleceram como 
comerciantes locais.
[19] Na década de 1960, a família iniciou carreira na política.
Em 1962, o médico Jorge Sessim David foi eleito  deputado estadual pela UDN.
Em 1972, Simão Sessim foi eleito prefeito de Nilópolis pela ARENA.
[30] Na mesma época, Anísio Abraão David  (primo de Simão) e seu irmão, Nelson Abraão David,
entraram para o jogo do bicho, controlando as bancas de aposta  em Nilópolis.
A ascensão da família Abraão-Sessim em Nilópolis, coincide com a ascensão da Beija-Flor.
Também em meados da década de 1970,  a escola de samba passou a ser controlada pelo clã
Abraão David e a contar com o aporte financeiro da  família.
Nesta mesma época, a Beija-Flor se firmou na elite do carnaval carioca, com desfiles caros e
luxuosos.
A ligação entre o  poder público e a escola de samba foi mantida, ao longo dos anos, com a
eleição de membros da família  Abraão-Sessim, que comandavam tanto a cidade como a escola
de samba.[32]
O Bloco Associação Carnavalesca Beija-Flor (mais tarde escola de samba)  foi fundado em 25 de
dezembro de 1948 por um grupo de amigos formado por Milton de Oliveira (Negão da  Cuíca),
Edson Vieira Rodrigues (Edinho do Ferro Velho), Valentim Lemos, Helles Ferreira da Silva,
Hamilton Floriano, José Fernandes da Silva  e os irmãos Mário Silva e Walter da Silva.
[20][21] O grupo comemorava o Natal na esquina da Avenida Mirandela com  a Rua João Pessoa,
no Centro de Nilópolis, quando tiveram a ideia de criar um bloco carnavalesco para suprir a 
extinção dos blocos Irineu Perna-de-Pau e dos Teixeiras.
[19] A reunião oficial do Bloco ocorreu no Grêmio Teatral de Nilópolis.
Negão da  Cuíca foi eleito presidente e Edinho do Ferro Velho foi eleito secretário do Bloco.
Durante a reunião, também foram escolhidos nome,  cores, símbolo e madrinha da
agremiação.[1]
Sala de troféus da Beija-Flor.
O bloco foi campeão municipal logo em 1949, seu primeiro ano  de desfile, tendo sido tricampeão
até 1953, seu último desfile como bloco.
[33] Um fato curioso é que nessa época um  dos blocos rivais da Beija-Flor era o Bloco do
Centenário, que chegou a ser presidido por Aniz Abraão David, o  Anísio.
Segundo depoimento de integrantes antigos da Beija-Flor, havia uma certa rivalidade entre os
dois blocos, chegando até mesmo a Anísio  ter, certa vez, desligado a iluminação durante o
desfile da Beija-Flor.
[34] Por outro lado, seu irmão Nelson, ainda jovem, gostava  de frequentar os eventos sociais da
Beija-Flor, e mais tarde, lá conheceria jogo de graça para ganhar dinheiro futura esposa, Marlene
Sennas, filha do primeiro  presidente da escola.[35]
A transformação em escola de samba [ editar | editar código-fonte ]
Em 1953, através da articulação do compositor  Cabana, que morava em Nilópolis, mas tinha
família oriunda do Rio Comprido, na capital, começou-se as articulações para a transformação  do
bloco em escola de samba, que se inscreveu na Confederação Brasileira de Escolas de Samba
para participar dos desfiles  do segundo grupo carioca,[36] onde obteve a primeira colocação.
Seu primeiro presidente, após a transformação em escola de samba, foi José  Rodrigues Sennas,



ex-militar, morador da comunidade, que não estava entre os fundadores originais, mas foi
convidado por eles para assumir  o posto.
[37] Vice-campeã do segundo grupo, novamente, em 1962, foi novamente rebaixada após o 10º e
último lugar de 1963.
Em  1964, amargou novo rebaixamento, indo parar na terceira divisão do carnaval.
Em 1965, Anísio, ex-adversário, então já em ascensão no jogo  do bicho, teve uma rápida
passagem pela presidência da escola.
Posteriormente, seu irmão Nelson foi eleito presidente, em 1972, derrotando em  eleição o ex-
presidente Helles, e um terceiro candidato.[38]
O ano de 1976 foi marcado pelo primeiro título da Beija-Flor
Após vários anos  pelas divisões inferiores, apenas em 1973, o primeiro sob a administração de
Nelson, quando apresentou um enredo sobre a educação,  conquistou o vice-campeonato do
segundo grupo, retornando à divisão principal.
A partir de então, seu irmão Anísio tornou-se patrono e presidente  de honra,[38] transformando-
se numa espécie de mecenas, e assumindo cada vez mais as decisões na escola.
Os anos de Joãozinho Trinta  [ editar | editar código-fonte ]
Desfile da Beija-Flor em 1980
A história da agremiação, pode ser dividida em duas partes: antes  e depois de Joãozinho Trinta,
que assumiu o cargo de carnavalesco em 1976, com um enredo em homenagem ao jogo  do
bicho.
Naquele mesmo ano, inova ao convidar a transexual Eloína dos Leopardos para desfilar a frente
da bateria da escola.
Eloína  acabou sendo a primeira madrinha de bateria da história do carnaval, na Beija-Flor de
Trinta.
Cantando os antigos carnavais, foi bicampeão  em 1977.
No ano seguinte, com A Criação do Mundo na Tradição Nagô, consagrou a azul e branco
nilopolitana a terceira  escola a conseguir um tricampeonato.
Vice-campeão em 1979, voltou a vencer em 1980, desta vez, empatada com Portela e Imperatriz.
Seu último  título na agremiação foi em 1983, cantando A Grande Constelação das Estrelas
Negras.
Nos anos oitenta, ainda foi vice-campeão em 1981,  1985 e 1986 (ano de O Mundo é uma Bola).
O Cristo Redentor proibido, abre-alas do desfile de 1989
Em 1989, a  escola, conhecida pelo luxo de suas alas e alegorias, surpreendeu o público com o
enredo "Ratos e Urubus, Larguem Minha  Fantasia" levando para o Sambódromo carros e alas
repletos de lixo, além de uma réplica do Cristo Redentor mendigo.
[39] Após  uma ação judicial proposta pela Igreja Católica, a imagem foi proibida pela Justiça, e a
alegoria passou pelo desfile coberta  por um plástico, a frente do qual se podia ler "mesmo
proibido, olhai por nós".
Foi vice-campeã, com aclamação popular.
No meio  do desfile das campeãs, integrantes da escola arrancaram o plástico que cobria o cristo,
levando o público ao delírio e  a plateia a aplaudir.
Década de 1990 [ editar | editar código-fonte ]
O desfile de 1990 da Beija-Flor
Em 1990, em protesto  ao regulamento do carnaval que proibia a nudez frontal, realizou o enredo
Todo Mundo Nasceu Nu.
O resultado foi um novo  vice-campeonato.
No ano seguinte, Alice no Brasil das Maravilhas levou a escola ao quarto lugar.
No carnaval de 1992, um casal desfilou  completamente despido.
Joãozinho Trinta foi levado à Delegacia de Policia, onde alegou que era uma homenagem à obra
de Leonardo Da  Vinci.
Encerrou seu ciclo nilopolitano com o sétimo lugar, a pior colocação da escola em 17 anos.
Para 1993, a escola contratou  Maria Augusta (1993), que propôs um enredo sobre o mundo
infantil e conquistou o terceiro lugar.



Em 1994, após um concurso  de enredos e carnavalescos, venceu o jovem Milton Cunha (1994-
1997).
Em quatro anos de agremiação, Cunha realizou dois enredos sobre personalidades  pouco
conhecidas do grande público, como a botânica Margareth Mee, em 1994, e a soprano brasileira
Bidu Sayão, em 1995,  conquistando, respectivamente, quinto e terceiro lugares.
A Beija-Flor venceu o carnaval de 1998
Em 1996, o enredo era uma análise bem-humorada da  Pré-História brasileira e repetiu o terceiro
lugar de 1995.
No último ano em Nilópolis, o carnavalesco realizou um enredo sugerido sobre  as festas em
geral, com o cinquentenário nilopolitano incluso, e voltaram no Sábado das Campeãs com a
quarta colocação.
Com a  criação de uma comissão de carnaval, comandada por Laíla, em 1998, a escola voltou a
vencer um campeonato, empatada com  a Mangueira.
Década de 2000 [ editar | editar código-fonte ]
Beija-Flor em 2004, quando foi campeã do Grupo Especial
Durante os anos  2000 a escola se manteve sempre nas primeiras colocações, sendo que no
período 2003/2005 conquistou seu segundo tri campeonato.
[40][41][42][43][44][45]
[46][47] Em  2007, voltou a ganhar, dessa vez com uma diferença considerável em relação à
segunda colocada.
[48][49] Meses após o Carnaval, a  Polícia Federal, durante a Operação Hurricane, prendeu, entre
outros bicheiros envolvidos com escolas de samba e a Liesa, o patrono  a escola, Anísio Abraão
David, e apreendeu uma volumosa quantia de dinheiro, que segundo o delegado responsável
pela operação, seria  para comprar os jurados do desfile e assim garantir a conquista do título
para a Beija-Flor.
[50][51] Após isto, instalou-se uma  CPI na Câmara Municipal da cidade do Rio de Janeiro,[52]
que não comprovou nenhuma fraude, já que os kits alegados  eram para tão-somente os mapas
de votação e o delegado que afirmou tal fraude se recusou a comparecer para testemunhar  na
CPI [carece de fontes], assim como a investigação da Polícia Federal nunca comprovou tais
acusações.
Ainda em 2003, surgiu como  revelação a passista mirim Raíssa de Oliveira, que tornou-se
conhecida por tornar-se rainha de bateria com apenas 12 anos[53] e  por jogo de graça para
ganhar dinheiro efetividade num posto altamente rotativo.
Beija-Flor em 2008, novamente campeã do carnaval
Em 2008, a comissão de carnaval escolheu o  enredo "Macapaba: Equinócio Solar, viagem
fantástica ao meio do mundo"[54] e conquistou o bicampeonato e o seu 11º título.[54][55][56]
No ano  seguinte, o tema escolhido foi "No chuveiro da alegria, quem banha o corpo lava a alma
na folia", que falava  sobre o hábito de se banhar, e os diversos tipos de banho.
[57][58] Houve naquele ano uma pequena mudança no estilo  do samba-enredo escolhido.
Aquele carnaval também ficou marcado por ter sido realizado em plena passarela, pouco antes
do desfile, o casamento  do intérprete Neguinho da Beija Flor, que naquele ano se recuperava de
um câncer.
[59] A cerimônia teve jogo de graça para ganhar dinheiro parte final  transmitida ao vivo pela
Rede Globo, sendo que Luiz Inácio Lula da Silva, que esteve presente nos camarotes do
Carnaval,  foi padrinho do casamento de Neguinho.
Naquele ano, a escola conquistou um vice-campeonato, perdendo o título para o Salgueiro.
Década de 2010  [ editar | editar código-fonte ]
Em 2010, a Beija-Flor trouxe para a Marquês uma homenagem aos 50 anos de Brasília,  sendo
considerado um enredo bastante polêmico, e que acabou sendo ofuscado pelos escândalos
políticos que estavam acontecendo no Distrito Federal,durante  o ano de 2009 e o início de
2010.[60][61][62]
Roberto Carlos foi homenageado pela Beija-Flor no carnaval de 2011
Para 2011, o  tema escolhido para o carnaval foi uma homenagem ao cantor Roberto



Carlos,[63][64] que se declarara torcedor da agremiação, e no  passado já participara de alguns
eventos em conjunto com integrantes da escola: Neguinho da Beija-Flor, em julho de 2009, no 
show carioca da turnê Roberto Carlos - 50 Anos de Música; o próprio Roberto esteve presente no
casamento de Neguinho  e integrantes da agremiação participaram de shows realizados em
cruzeiros onde o cantor também se apresentou.
Boatos chegaram a ser divulgados  na imprensa sobre um suposto relacionamento entre Roberto
e a rainha de bateria Raíssa de Oliveira.
[65] No concurso de samba  enredo, após a inscrição de dezenas de parcerias, recebeu destaque
o samba enredo composto por Erasmo Carlos, Eduardo Lages e  Paulo Sérgio Valle, que ficou
entre os oito, mas acabou sendo eliminado da disputa.
[66] Confirmando o favoritismo, o samba de  Samir Trindade (nº 39) derrotou as parcerias de nº
35 (Tom Tom, Miguel Menezes, Gelson, Barbosão e Diogo Rosa) e  77 (Marcelo Guimarães,
Ribeirinho, Paulo Lopitas, Almir da Ilha, Milton Tubarão e Veni Vieira).
[67] Sagrou-se campeã de 2011.
Devido a desentendimentos,  Alexandre Louzada deixou a escola após os carnaval.[68]
Integrantes da escola no palco, após a escolha do samba 39, para o  Carnaval 2011
Para 2012 com a inclusão de André Cezari, junto com Laíla, Fran-Sérgio, Ubiratan Silva e Victor
Santos, a Beija-Flor  homenageou os 400 anos da cidade de São Luís do Maranhão.
[69][70] Além disso trouxe Fábio de Mello como coreógrafo da  comissão de frente.[71]
Fora do carnaval, ainda em 2011, a escola sediou um evento de MMA denominado Beija-Flor
Fight Combat,[72] onde  contou com lutadores da Região Metropolitana, em evento que lotou jogo
de graça para ganhar dinheiro quadra, em 2011.[73]
Em 2013, a escola contou a história  do cavalo, com patrocínio da Associação Brasileira de
Criadores de Cavalos Manga-larga Marchador.
[74][75] Com o vice-campeonato, garantiu jogo de graça para ganhar dinheiro vaga no  desfile
das campeãs, do qual participava desde 1993.
O presidente de honra da agremiação manifestou desejo de ter Boni como enredo  de 2014 e o
próprio disse que aceitaria a homenagem.
O enredo foi confirmado após o desfile das campeãs.
[76] Para o  carnaval de 2014 a escola escolheu o samba enredo da parceria de Sidney de
Pilares, JR Beija-Flor, Junior Trindade, Adilson  Brandão, Zé Carlos e Diogo Rosa.
[77] sendo este eleito por internautas do site SRZD, como o melhor desse ano.
[78] Além  de mais uma vez trazer uma inovação para a Marquês de Sapucaí em 2014 que será a
interação entre o  1º Casal de MS e PB e a comissão de frente, gerando uma maior expectativa
para o desfile;[79] Porém, as  notas que a escola recebeu, foram, em jogo de graça para ganhar
dinheiro maioria, baixas, chegando a ganhar 9,5 (em uma escala de 9,0 a  10) no quesito samba-
enredo e outro em comissão de frente.
No resultado final, a escola ficou em sétimo lugar, fora do  desfile das campeãs, sendo o seu pior
resultado desde 1992.[80]
A Beija-Flor venceu o carnaval de 2015
Em 2015, a Beija-Flor levou  para a Sapucaí o enredo "Um griô conta a história: Um olhar sobre a
África e o despontar da Guiné  Equatorial.
Caminhemos sobre a trilha de nossa felicidade", que abordou a cultura e história da Guiné
Equatorial.
O samba escolhido foi o  de número 13, parceria de J.
Velloso, Samir Trindade, Jr Beija Flor, Marquinhos Beija Flor, Gilberto Oliveira, Elson Ramires,
Dílson Marimba  e Silvio Romai.
A escola foi a terceira a desfilar na segunda-feira de carnaval.
Venceu o campeonato com um total de 269,9  pontos de 270 possíveis (contando descartes).
[81][82][83] O enredo resgatou o tema africano que lhe rendeu vários títulos inclusive o primeiro 
título em 1976.
A comissão de frente com guerreiros que traziam escudos que se tornavam rostos com feições
em movimento foi  um dos grandes destaques e a escola tornou-se Campeã, no mesmo ano que



seu intérprete Neguinho da Beija-flor, completou 40  anos de escola.[84]
Em 2016, a azul e branca de Nilópolis tenta o bicampeonato levando para Avenida a história de
vida  de Cândido José de Araújo Viana, o Marquês de Sapucaí.
O enredo e a sinopse foram divulgados no dia 8 de  junho de 2015, no barracão da escola na
Cidade do Samba.
Em 2017, a azul e branca de Nilópolis levou para  a avenida o enredo "Iracema, a virgem dos
lábios de mel" baseada no grande romance do escritor cearense José de  Alencar, que narra a
história da índia Iracema.
Mesmo com a inovação de abolir a estrutura de alas e formar tribos  na avenida através de cenas,
a escola terminou em sexto lugar mesmo ganhando o estandarte de Ouro de melhor Samba-
Enredo,  considerado o melhor pela crítica especializada.
[85] Após aquele carnaval, a escola chegou a anunciar o fim da Comissão de Carnaval,  ao
demitir todos os profissionais que trabalhavam nela.
A Beija-Flor apresentou o enredo "Monstro é aquele que não sabe amar.
Os filhos  abandonados da pátria que os pariu" em 2018, sendo campeã do carnaval
Em 2018, com a Comissão de Carnaval renovada, a  escola canta as mazelas sociais e
problemas morais brasileiros como a corrupção através do enredo "Monstro é aquele que não 
sabe amar.
Os filhos abandonados da pátria que os pariu" e conquista o 14º título de jogo de graça para
ganhar dinheiro história em disputa apertada.
Após  a conquista, o diretor de carnaval Laíla anunciou a saída da agremiação, finalizando jogo
de graça para ganhar dinheiro terceira passagem, iniciada em 1995 -  as outras duas entre 1976
e 1980 e entre 1989 e 1992.
Para 2019, a Beija-Flor levou o enredo "Quem não  viu, vai ver...
As fábulas da Beija-Flor" que homenageou os 70 anos da escola através de três enredos: o
lendário "Ratos  e Urubus...
Larguem minha fantasia!" (1989), "O povo conta jogo de graça para ganhar dinheiro história: Saco
Vazio não pára em pé - a mão que  faz a guerra, faz a paz" (2003) e "O Vento corta as Terras dos
Pampas - Em nome do pai,  do filho e do espírito Guarani, sete povos na fé e na dor...
Sete missões de amor" (2005).
A escola de samba  ficou na 11° colocação, com um desfile muito abaixo do nível do Grupo
Especial.
Década de 2020 [ editar | editar  código-fonte ]
2020: "Se Essa Rua Fosse Minha"
O abre-alas da Beija-Flor cruza os arcos da Apoteose no desfile de 2020.
Após 21  anos, passando por diversas formações, a Comissão de Carnaval da Beija-Flor foi
extinta.
[86] Carnavalesco da escola entre 2007 e 2011,  Alexandre Louzada retornou à agremiação.
Integrando a última formação da Comissão, Cid Carvalho foi mantido como carnavalesco da
escola junto à  Louzada.
[87] Para o carnaval de 2020, Cid e Louzada assinaram o enredo "Se Essa Rua Fosse Minha",
sobre as grandes  jornadas da humanidade e as ruas famosas do mundo.
[88] Após dois anos cortando a verba pela metade, o prefeito Marcelo  Crivella decidiu cortar
integralmente a subvenção das escolas que desfilam no Sambódromo.
[89][90] A Beija-Flor foi a última escola a desfilar,  encerrando os desfiles de 2020, o que gerou
expectativa, uma vez que a escola venceu o carnaval em todas as  vezes que encerrou os
desfiles.
A apresentação da escola lembrou de logradouros famosos como Champs-Elysées, Broadway,
Abbey Road, o Calçadão de  Copacabana e a Rua Marquês de Sapucaí (onde são realizados os
desfiles).
[91][92] A escola gabaritou a maioria dos quesitos, mas  foi despontuada em Alegorias e
Harmonia, se classificando na quarta colocação.[93]
2021/2022: "Empretecer o Pensamento É Ouvir a Voz da Beija-Flor"



Morto  pela COVID-19 em 2021, Laíla foi homenageado com uma escultura na última alegoria do
desfile de 2022.
Em comum acordo, Beija-Flor  e Cid Carvalho decidiram encerrar a parceria.
A escola manteve apenas Alexandre Louzada como carnavalesco.
[94] Para 2021, foi escolhido o enredo  "Empretecer o Pensamento É Ouvir a Voz da Beija-Flor",
sobre a intelectualidade afro-brasileira, a contribuição dos povos africanos para a  humanidade e
o combate ao racismo.
[95] A escola convidou artistas negros para auxiliar o carnavalesco Alexandre Louzada.
[96] Com o retorno  de Eduardo Paes à Prefeitura do Rio de Janeiro, a subvenção voltou a ser
paga às agremiações.
[97] Por causa do  avanço da Pandemia de COVID-19 em todo o mundo, o desfile das escolas de
samba de 2021 foi cancelado, sendo  a primeira vez, desde a criação do concurso, em 1932, que
o evento não foi realizado.
[98][99] Em 11 de dezembro  de 2020, o ex-presidente da Beija-Flor, e então prefeito de Nilópolis,
Farid Abrão David, morreu de COVID.
[100] Personalidade histórica da  Beija-Flor, Laíla também morreu de COVID, em 18 de junho de
2021.
[101] Em homenagem, a escola batizou seu barracão, na  Cidade do Samba, de Laíla.
[102] Com o agravamento da pandemia, as escolas paralisaram as atividades presenciais nas
quadras e barracões,  mas seguiram se programando para o desfile futuro.
No final do ano, com a campanha de vacinação contra a COVID e  a diminuição de mortes pela
doença, as escolas retomaram os ensaios para o carnaval de 2022.
[103] Com o aumento dos  casos de COVID no país devido ao avanço da variante Ómicron, o
desfile das escolas de samba que ocorreriam no  carnaval de 2022 foram adiados para abril do
mesmo ano, durante o feriado de Tiradentes.
[104] A Beija-Flor foi a última  escola a se apresentar na primeira noite do Grupo Especial.
Entre os destaques do desfile estavam a caracterização da porta-bandeira Selminha  Sorriso, que
usou uma touca de látex cobrindo a cabeça para parecer que estava careca; e a escultura de
Laíla  na última alegoria.
[105][106] A Beija-Flor foi vice-campeã com três décimos de diferença para a campeã Grande
Rio.
A escola gabaritou diversos  quesitos, perdendo pontos somente em Alegorias e Comissão de
Frente.
O samba-enredo da escola foi o único a receber nota máxima  de todos os julgadores.[107]
2023: "Brava Gente! O Grito dos Excluídos no Bicentenário da Independência"
Desfile de 2023, vencedor do Estandarte de  Ouro de melhor escola.
Após o desfile, o carnavalesco André Rodrigues, que integrou a equipe de carnaval da escola em
2022,  foi convidado por Alexandre Louzada para dividir a assinatura do desfile de 2023 e, junto
com o pesquisador Mauro Cordeiro,  desenvolveram o enredo "Brava Gente! O Grito dos
Excluídos no Bicentenário da Independência", sobre a Independência do Brasil na Bahia.
O  enredo defende que a Independência não deveria ser comemorada em 7 de setembro e sim
em 2 de julho, data  em que se celebra a expulsão das tropas portuguesas da Bahia em 1823, um
triunfo nacional com forte protagonismo feminino  e afro-ameríndio.
[108] O coreógrafo Marcelo Misailidis foi dispensado da escola, que contratou a dupla Jorge
Teixeira e Saulo Finelon, que  estavam na Mocidade.
[109] Após vinte anos como rainha de bateria da agremiação, Raíssa Oliveira foi destituída do
cargo.
[110] A escola  realizou um concurso para eleger a nova rainha de bateria da agremiação.
A escolhida foi Lorena Raíssa, de 15 anos.[111]
A escola  de Nilópolis foi a quinta a desfilar na segunda noite de Carnaval.
Após um princípio de incêndio no abre-alas, rapidamente controlado,  a agremiação entrou na
avenida com o enredo "Brava Gente! O Grito dos Excluídos no Bicentenário da Independência".
Apesar de ter  um dos melhores sambas do ano, a Beija-Flor fez um desfile plasticamente aquém



do esperado.
Bastante despontuada em Enredo e Alegorias  e Adereços, acabou em um modesto 4º lugar,
voltando para o sábado das campeãs.
[112] A Beija-Flor recebeu o Estandarte de  Ouro de melhor escola.
[113] Alguns dias depois do desfile, foi anunciado o desligamento do experiente e vitorioso
carnavalesco Alexandre Louzada.[114]
categoria  com imagens e outros ficheiros sobre Commons possui umacom imagens e outros
ficheiros sobre
O diretor geral de carnaval, de harmonia  e coordenador da comissão de carnaval da Beija-Flor,
Laíla.[ 115 ]
Presidência de honra [ editar | editar código-fonte ]
Neguinho da  Beija-Flor, na quadra da escola, em imagem de 2015.
Em 1976, Neguinho da Beija-Flor foi apresentado por Laíla ao presidente da  Beija-Flor, Anísio
Abraão David para assumir o posto de intérprete da escola, substituindo Bira Quininho, recém
falecido.
[120] Ainda utilizando o  nome "Neguinho da Vala", Luiz Antônio Feliciano Marcondes participou e
venceu a disputa de samba-enredo daquele ano na escola.
Em jogo de graça para ganhar dinheiro  estreia na agremiação, e cantando um samba de jogo de
graça para ganhar dinheiro autoria, Neguinho e a Beija-Flor foram campeões do carnaval carioca
de  1976.
Com o passar do tempo, devido à forte identificação com a agremiação, o cantor adotou o nome
artístico de Neguinho  da Beija-Flor.
Em 2016, o cantor completou 40 anos ininterruptos como intérprete oficial da escola.[121]
O atual casal de Mestre-sala e Porta-bandeira  da Beija-Flor, Claudinho e Selminha Sorriso, no
desfile de 2014.[ 115 ]
A bateria "Poderosa" da Beija-Flor no desfile de 2016.[  128 ]
Raíssa de Oliveira foi rainha de bateria da Beija-Flor entre 2003 e 2022.
Comissão de frente [ editar | editar  código-fonte ]
A bateria da Beija-Flor é apelidada de "Soberana".
No ano de 2016, a bateria da escola recebeu o seu primeiro  Estandarte de Ouro de melhor
bateria, entre outros prêmios como o Estrela do Carnaval, Prêmio SRZD-Carnaval e Prêmio
Smba-Net.
[154][155][156][157]
Estandarte de  Ouro [ editar | editar código-fonte ]
Outros prêmios recebidos pelo GRES Beija-Flor.
Além das aparições nos álbuns de samba-enredo, a Beija-Flor  lançou os seguintes trabalhos
fonográficos:[298]
1976 - História do Grêmio Recreativo Escola de Samba Beija-Flor
1978 - Escola de Samba Beija-Flor
1993 -  Escola de Samba Enredos - Beija-Flor
2006 - Os Sambas da Beija-Flor
2021 - Coletânea Beija-Flor de Nilópolis
Bastos, João (2010).
Acadêmicos, unidos e  tantas mais - Entendendo os desfiles e como tudo começou 1.ª ed.
Rio de Janeiro: Folha Seca.
ISBN 978-85-87199-17-1
Bezerra, Luiz Anselmo (2010).
A  Família Beija-Flor (PDF) (Dissertação de Mestrado).
Universidade Federal Fluminense; Instituto de Ciências Humanas e Filosofia; Departamento de
História.243 páginas
Cabral, Sérgio (2011).
Escolas  de Samba do Rio de Janeiro 1.ª ed.
São Paulo: Lazuli; Companhia Editora Nacional.



ISBN 978-85-7865-039-1
Diniz, Alan; Medeiros, Alexandre; Fabato, Fábio (2014).
As  Três Irmãs - Como um trio de penetras "arrombou a festa" 1.ª ed.
Rio de Janeiro: Nova Terra Editora e Distribuidora  LTDA.
ISBN 978-85-61893-12-5
Diniz, André (2012).
Almanaque do Samba - A história do samba, o que ouvir, o que ler, onde curtir 1.ª  ed.
Rio de Janeiro: Zahar.
ISBN 978-85-37808-73-3
Diniz, André; Cunha, Diogo (2014).
Na Passarela do Samba - O Esplendor das Escolas em 30 anos  de desfiles de carnaval no
Sambódromo 1.ª ed.
Rio de Janeiro: Casa da Palavra.
ISBN 978-85-7734-445-1
Gomyde Brasil, Pérsio (2015).
Da Candelária à Apoteose  - Quatro décadas de paixão 3.ª ed.
Rio de Janeiro: Multifoco.
ISBN 978-85-7961-102-5
Motta, Aydano André (2012).
Maravilhosa e Soberana: Histórias da Beija-Flor 1.ª  ed.
Rio de Janeiro: Verso Brasil Editora.pp.111–113.
ISBN 978-85-62767-03-6
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isará obter uma VPN com muitos servidores dos EUA. Com umaVPN confiável para FanFuel,
mo a NordVPN, é possível alterar a  localização do servidor para, por exemplo, Nova
Colorado ou qualquer outro estado onde esta plataforma esteja disponível. Melhor
l VPN 2024:  Ignorar localização esportiva e jogar em jogo de graça para ganhar dinheiro
qualquer lugar cybernews-com:
como ele está disponível?.
Nossa Guia O mundo das apostas esportivas pode ser emocionante, mas também pode ser um
ouco assustador, especialmente para os novatos.  Se você está procurando aumentar suas
ances de ganhar na Bet365, então você está no lugar certo. Nesta guia, vamos
r algumas  dicas valiosas para ganhar nas apostas desportivas no Bet365. 1. Faça suas
quisas: Antes de fazer qualquer aposta, é importante que  você faça suas pesquisas e
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E: e,
O fim de semana do dia emorial talvez seja uma data vital e lucrativa no calendário, um trecho
que  tem três dias blockbusters nascidos como Missão: Impossível; The Lost World and Top Gun.
Maverick é a primeira atração da  série dramática Mad Max para o cinema com George Miller na
qual ele prefere os fãs à tela grande –  essa aventura projetada pela ficção científica Atlase esse
seria aquele tipo enorme...
Se é assim que os envolvidos com Atlas realmente  o viram, talvez houvesse mais diversão para
se ter. Mas como acontece jogo de graça para ganhar dinheiro muitos outros mockbusters do
streamer – suas  tentativas de competir nuamente e sem grandes garoto - são muito sintéticaes
ou sérias por possuir algo próximo à autoconsciência!
Que  faixas para levar Jennifer Lopez, cuja insensatez auto-financiada e desajeitada Esta sou
eu... Agora recentemente sofreu um problema semelhante da  percepção própria (o documentário
que acompanha ela provou ser uma coisa muito mais reveladora do tempo com o filme novo 



López), mas também é a atriz por quem ainda enrasco. Com presença maior estrelado jogo de
graça para ganhar dinheiro relação à maioria das pessoas  mesmo se suas escolhas continuarem
testando paciência - Hustler não só foi seu único grande sucesso original na Netflix nos  últimos
20 anos?).
Como nervosa, misantropia analista de dados Atlas Shepherd estrópicas mal atroz especialista
jogo de graça para ganhar dinheiro inteligência artificial Eliana Lopez se  sente como uma escolha
improvável. Nunca nos convencendo muito alguém que passa seus dias dando o café principal no
silo  tecnológico da equipe recente para escapar com as coisas mortais do mundo ela levantou
um meio-dedo ao cabelo sempre impecável  maquiagem Seu raciocínio é pelo menos
compreensível ter sido criança criada junto à outro robô chamado Harlan (Simu Liu indo  presunto
cheio) Mas ele foi lançado mais tarde fazendo isso fez "AI" máquina terrorista primeiro mundial!
Para grande parte do filme,  Lopez está então situado dentro de um terno robótico mech thought
(aprender a lutar e fazer amizade com uma entidade  chamada Smith), descobrindo que na
verdade talvez AI não seja tão ruim assim. Tanto depois disso depende da cara dele  o qual é
deixado para se aproximar jogo de graça para ganhar dinheiro torno duma tela verde
assustadoramente estranha ao redor dum diálogo horrivelmente cornudo;  O papel traz à tona
seus piores instintos mais sabotados:
As cenas de jogo de graça para ganhar dinheiro ligação com Smith (os envolvidos têm
repetidamente  insistido que é uma
realmente mesmo
um filme sobre amizade) são particularmente, embaraçosamente horrível. o roteiro de Aron Eli
Coleite e Leo  Sardarian tentando repetidamente não injetar humor jogo de graça para ganhar
dinheiro jogo de graça para ganhar dinheiro brincadeira com a escrita que se sente mais como
uma construção ChatGPT  (e na forma pode funcionar para benefício da história). Dada à ameaça
sempre presente do AI destruir empregos E corroer  criatividade; Uma estória acerca desta
importância ao quebrar nossas máquinas tecnologia-resistência pensaria muito bem no momento
B
Visualmente, muitas vezes entendemos  onde o orçamento relatado de BR R$ 100 milhões foi (é
a maior película feminina da Netflix até hoje), com  alguns grandes e se nós nos exibimos como
um warby para lançar uma sequências reais – mas mais frequentemente isso  é muito difícil. Com
visão não imaginativa do futuro que pode parecer genuinamente feio na Terra ou no espaço;
grande  parte desse filme ainda deve ser parecido ao seu velho videogame Penny [não há nada
capaz]”.  
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